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Resumo 

 
O objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão bibliográfica sobre o transporte espermático na égua. 

Um rápido transporte espermático ocorre logo após a inseminação artificial (IA), sendo que a presença de 
espermatozoides na ponta dos cornos uterinos é observada oito minutos após esta. Espermatozoides podem ser 
observados 30 minutos após a IA e permanecer nas tubas uterinas por pelo menos 24 horas. Verificou-se que os 
espermatozoides podem ser observados em 62,6% das éguas quando se usa microscopia de luz, tanto nas 
glândulas uterinas como no epitélio do útero. Glândulas uterinas podem atuar como um reservatório de 
espermatozoides. O número de éguas com espermatozoides no epitélio uterino, nas glândulas e na junção útero-
tubárica diminui em relação ao tempo após a IA.  
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Abstract 

 
The objective of this study was to review the literature on sperm transport in the mare. A rapid sperm 

transport occurs soon after artificial insemination (AI), and the presence of sperm on the tip of the uterine horns 
is observed after eight minutes. Sperm can be observed 30 minutes after AI and remain in the uterine tubes for at 
least 24 hours. It was found that the sperm can be observed in 62.6% of the mares when using light microscopy, 
both in the uterine glands and the epithelium of the uterus. Uterine glands may act as a reservoir for sperm. The 
number of mares with spermatozoa in the uterine epithelium, glands, and utero-tubal junction decreases over 
time after AI. 
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Introdução 
 

Por ocasião da cobertura, ou da inseminação artificial, o sêmen é depositado no trato genital da égua, 
mas apenas um pequeno número de espermatozoides férteis e em estágio adequado de maturação é transportado 
até os ovidutos (Katila, 1997). 

O transporte espermático é afetado tanto por fatores inerentes ao garanhão quanto inerentes à égua, 
estando prejudicado em éguas com contratilidade miometrial diminuída, em éguas inseminadas com sêmen de 
garanhões subférteis e em éguas inseminadas com sêmen congelado (Troedsson et al., 1998). 

Na maioria das espécies, a junção útero-tubárica parece ser o local de armazenamento de 
espermatozoides, sendo igualmente sugerido que esta região atue como reservatório de espermatozoides em 
éguas, antes da ovulação (Bader, 1982; Scott et al., 1994; Scott e Liu, 1995).  

Logo após a cobertura, ou a inseminação artificial, o útero se torna um ambiente hostil para os 
espermatozoides, devido à ocorrência de uma reação inflamatória contra as bactérias e o sêmen (Kotilainen et al., 
1994; Troedsson et al., 1995). Esta endometrite aguda transitória é considerada fisiológica e visa à remoção do 
excesso de espermatozoides, plasma seminal e contaminantes, antes da entrada do embrião no útero (Troedsson, 
1997). Assim, o transporte rápido é extremamente importante para que os espermatozoides alcancem o oviduto e 
possam fertilizar o oócito (Troedsson et al., 1998).  
 

Transporte espermático 
 

A distribuição dos espermatozoides e sua função na fêmea são influenciadas pelo local de deposição do 
sêmen, pelas características seminais, pela anatomia do trato genital feminino e pelo microambiente do lúmen. A 
duração do transporte espermático depende do intervalo entre a inseminação e a ovulação e da meia-vida 
funcional do espermatozoide no trato genital da fêmea (Scott, 2000). As contrações musculares do trato 
reprodutivo, os movimentos ciliares, a corrente de fluido e a atividade flagelar dos espermatozoides constituem 
os mecanismos primários do transporte espermático (Hunter, 1981).  
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O número mínimo de espermatozoides móveis necessários para que se obtenha uma porcentagem de 
prenhez ótima ainda não foi estabelecido, embora a dose de 500x106 espermatozoides móveis seja recomendada 
(Pickett e Back, 1973; Picket et al., 1975). Alguns autores, no entanto, não observaram diferença nas taxas de 
prenhez após inseminação com 100x106 espermatozoides (63%) ou com 500 x 106 espermatozoides móveis 
(75%; Demick et al., 1976).  

Oito minutos após a inseminação artificial, Katila et al. (2000) identificaram espermatozoides marcados 
radioativamente na ponta do corno uterino. Após 30 minutos da inseminação, foi identificada, em 67% das 
éguas, a presença de células espermáticas nos ovidutos (Fiala et al., 2008). Mann et al. (1956) observaram a 
presença de componentes seminais no oviduto de éguas uma hora após a inseminação, enquanto Bader (1982) 
verificou a presença de espermatozoides em ovidutos de éguas inseminadas duas horas após a ovulação, sendo 
que, neste caso, o número de espermatozoides no oviduto é extremamente baixo, aumentando substancialmente 
quatro horas após (Bader, 1982; Fiala et al., 2007) e diminuindo após seis horas (Bader e Krause, 1980; Bader, 
1982). Em éguas inseminadas antes da ovulação, espermatozoides móveis e com acrossoma intacto são 
identificados no istmo do tuba uterina quatro horas após a deposição do sêmen (Scott et al., 1994). 

Neste caso, o transporte espermático parece estar completo em torno de seis horas após a inseminação 
artificial. Quando é realizada lavagem uterina com produto espermicida duas horas após a inseminação, a taxa de 
prenhez diminui, em comparação com o grupo-controle, o que indica número insuficiente de espermatozoides no 
oviduto neste momento (Brinsko et al., 1990), porém, quando lavagem semelhante é realizada quatro horas após 
a inseminação, não há prejuízo para a fertilidade (Brinsko et al., 1991). Em um estudo em que as éguas foram 
inseminadas com diferentes concentrações de sêmen resfriado (100 x 106, 500 x 106 e 1000 x 106 

espermatozoides), duas horas após a inseminação, com qualquer das três concentrações, já haveria quantidade 
suficiente de espermatozoides para a fertilização na junção útero-tubárica JUT de mais de 54% das éguas, sendo 
este percentual aumentado para mais de 66% nas quatro horas (Fiala, 2004). 

Espermatozoides podem persistir por seis, 24 ou 48 horas após a inseminação ou a monta natural no 
útero de éguas (Kotilainen et al., 1994; Katila, 1995; Watson e Nikolakopoulos, 1996), ou seja, o espermatozoide 
do garanhão pode ser armazenado no trato genital da égua por muitos dias, permitindo que coberturas férteis 
sejam realizadas vários dias antes da ovulação (Day, 1942). Os espermatozoides são removidos do trato genital 
da fêmea por fagocitose (Merkt et al., 1982; Kotilainen et al., 1994) ou por limpeza física (LeBlanc et al., 1994).  

Estudos in vitro desenvolvidos por Thomas et al. (1994) demonstraram a existência de um reservatório 
de espermatozoides no istmo do oviduto da égua. Verificou-se que os espermatozoides podem ser observados em 
62,6% das éguas quando se usa microscopia de luz, tanto nas glândulas uterinas como no epitélio do útero, o que 
sugere que as glândulas uterinas podem atuar como um reservatório de espermatozoides. Em éguas abatidas um, 
duas ou quatro horas após a IA, verificou-se que em 70% das éguas havia espermatozoides na região da junção 
istmo tubárica, também se utilizando microscopia de luz, e que o número de espermatozóides nessas três regiões 
(epitélio lumenal, glândulas uterinas e JUT) diminui em relação ao tempo após a IA (Fiala et al., 2010).  

A distribuição dos espermatozoides é similar nos cornos uterinos e nas tubas uterinas independente do 
local do folículo dominante. (Fiala et al., 2010)  
 

Conclusões 
 

Espermatozóides são encontrados tanto nas glândulas uterinas quanto no lúmen do útero, logo após a 
IA, permanecendo nestes locais por várias horas. Os primeiros espermatozoides já estão presentes nos ovidutos 
30 minutos após a inseminação e podem ser ali observados por no mínimo 24 horas, não havendo diferença no 
número de espermatozoides observado nos ovidutos ipsi e contralateral ao folículo dominante.  
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